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    Ouçam com atenção o que lhes vou dizer: 


    o homem mais poderoso que há no mundo é


    o que está mais só.


    Dr. Stockmann em Um inimigo do povo, de Henrik Ibsen


  


  


  


  


  

    Não sei por onde começar. Não sei como isso aconteceu, mas realmente aconteceu.


    Soa estranho ouvir minha própria voz dizendo tais palavras, pois parece que não sou eu que as diz, não fui eu que fiz o que dizem que fiz.


    Se lembro de algo?


    Muito pouco.


    São fragmentos de coisa nenhuma, imagens de outras vidas...


    Por quê?


    Não sei bem.


    Tempo é coisa estranha, deserto que povoamos com toda sorte de miragens. Irreal. Parece que tudo o que testemunhei, participei e, por que não dizer, fui vítima, simplesmente não aconteceu, não passou de um sonho terrível, bem ruim.


    Bobagem.


    Foi tudo bem real. Desagradavelmente real. Constrangedoramente inesquecível.


    Se foi tão ruim, por que lembrar?


    A pergunta é simples e a resposta mais simples ainda: para que o mesmo não volte a acontecer, para que todos se lembrem, para que a verdade, essa coisa tão preciosa, tão procurada, mas ao mesmo tempo tão incompreendida, tão pouco aceita e logicamente tão temida, não seja ignorada, escondida dos olhos inocentes, suas primeiras vítimas quando ela é substituída ou trocada pela acomodação ou pelo interesse de poucos.


    Por isso que, por mais que doa e magoe, é preciso lembrar.


    Doutor Thomas Stockmann
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			Capítulo 1

			Catarina sorriu mais uma vez, constrangida, os olhos passeando pelas cadeiras vazias e pelos talheres espalhados ao longo da mesa, até alcançarem os de Billing sentado à sua direita, um guardanapo pendurado no pescoço.

			– Sinto muito, Senhor Billing – disse –, mas quando chegamos atrasados não tem outro jeito: só encontramos comida fria.

			O editor, dedos e lábios lambuzados de gordura, estreitou os pequenos olhos verdes e, sorrindo, replicou despreocupadamente:

			– Bobagem, Senhora Stockmann! Bobagem realmente!...

			– Mas...

			– Tudo está ótimo, excelente, acredite...

			– O senhor compreende, não? Thomas é tão pontual que... que...

			O sorriso do pequeno editor do único jornal da cidade alargou-se um pouco mais enquanto se inclinava na direção de Catarina. Como se fosse lhe confidenciar algo extremamente importante, sussurrou:

			– Na verdade, minha senhora, até prefiro que tenha sido assim...

			– Prefere? – espantou-se Catarina, os olhos arregalados e fixos no homenzinho.

			– Como não? Adoro comer sozinho, sem ninguém para me incomodar durante a refeição.

			Não inteiramente convencida, Catarina ainda fez um breve comentário, que abandonou pela metade ao ouvir vozes do outro lado da porta às suas costas.

			– Deve ser Hovstad... – palpitou Billing, depois de outra garfada. 

			– É provável... – as sobrancelhas de Catarina arquearam-se e quase se fundiram numa só no instante em que a porta se abriu e Peter Stockmann entrou, ela esforçando-se para disfarçar seu constrangimento diante da simples visão do recém-chegado.

			– Boa noite, cunhada – a contrariedade não era menor no olhar de Peter Stockmann, mas ele esforçou-se para não olhar para Billing, gestos nervosos, inquietos, mesmo quando, passos medidos, foi se achegando a Catarina e dizendo: – Eu estava passando por aqui e então... – no entanto, o incômodo era evidente e transportou-se rápida mas perceptivelmente para suas palavras quando disse: – Mas vejo que vocês têm visitas.

			A tensão era visível, palpável realmente, e Catarina pôde percebê-la no breve mas obstinado silêncio que se seguiu, atravessado de parte a parte apenas por aqueles olhares mais e mais hostis.

			Não era segredo para ninguém na cidade, a começar por ela e por seu marido, que aqueles dois se odiavam, Peter Stockmann por ser o prefeito, a encarnação do grupo político que havia anos controlava o governo municipal, e Billing, editor do jornal local, por representar a mais vigorosa, encarniçada e renitente oposição que ambicionava despojar Stockmann e seus correligionários do mesmo governo municipal.

			O que fazer?

			Nem o prefeito, irmão de seu marido, e muito menos o editor, um de seus mais íntimos convivas, davam a impressão de estar dispostos a partilhar o espaço da sala vazia e a se suportar por um segundo sequer.

			– Você não quer se sentar e tomar alguma coisa, Peter? – perguntou, apaziguadora, agarrando-se ao encosto de uma cadeira à esquerda do editor e oferecendo-a para o prefeito. – Thomas...

			A reação de Peter Stockmann foi enfática e realçada pelo olhar dardejante e belicoso que dirigiu a Billing ao dizer:

			– Eu não! Francamente, eu realmente não tenho estômago para isso.

			Billing sorriu, divertindo-se imensamente com a irritação que a sua presença produzia no prefeito. Continuou comendo, mastigando bem vagarosamente cada nova garfada que levava à boca enquanto o mantinha sob um olhar dos mais provocadores.

			– Atualmente estou me limitando a meu chá e às minhas torradas. A longo prazo é mais sadio... e mais econômico! – apontando para uma das duas portas atrás do editor, o prefeito perguntou: – Ele saiu?

			– Saiu – respondeu Catarina. – Ele resolveu dar uma voltinha com as crianças, depois do jantar.

			Ao ouvir baterem na porta, o prefeito disse:

			– Deve ser Thomas.

			– Não acredito. Ele não bateria... – os olhos de Catarina voltaram-se para a porta que se abria para o vestíbulo. Ela sorriu ao ver um homem muito alto e magro, de longas suíças grisalhas, entrar, identificando-o: – É o Senhor Hovstad.

			Boa noite, Senhor Prefeito!

			Peter Stockmann cumprimentou-o com frieza e com certa malícia, os olhos indo de Billing para Hovstad, observou:

			– Ao que parece meu irmão está se dando muito bem como colaborador da Voz do Povo.

			Hovstad arreganhou um grande sorriso e concordou:

			– Nem tenha dúvidas, Senhor Prefeito. Sempre que precisa dizer umas verdades, ele escreve no nosso jornal, o que muito nos honra, se o senhor quer saber...

			– É claro, é claro, e de modo algum eu o censuro por dirigir-se a um público que parece estar sempre interessado e atento ao que diz. A bem da verdade, numa cidade onde reina um tão belo e completo espírito de tolerância como a nossa, ninguém poderia ter queixas de um jornal como o que os senhores tão combativa mas honestamente administram, principalmente em se sabendo que um interesse comum bem maior nos une...

			Via-se com extrema facilidade a desconfiança no olhar trocado por Billing e Hovstad, antes de Hovstad dizer:

			– Certamente se refere à Estação Balneária, ou estou enganado?

			– Exatamente, meu bom amigo. O balneário é algo indubitavelmente benéfico para todos nós e não tenho a menor dúvida de que será uma grande fonte de riqueza para nossa cidade...

			– Thomas também acha – ajuntou Catarina, esfregando de modo repetitivo e apreensivo as mãos uma na outra.

			– É fato que não admite contestação. Todos são testemunha do extraordinário desenvolvimento experimentado por nossa cidade nos últimos dois anos. A euforia está por todos os lados. A valorização de casas e terrenos acontece dia após dia...

			– E os desempregados diminuem... – concordou Hovstad.

			– Até o senhor percebe isso, não? É o progresso, e ele sempre é be­né­fico a todos. Até mesmo os impostos pesarão menos no bolso e diminuirão ainda mais se tivermos um bom verão e, com ele, muitos veranistas. Ah, chego a poder vê-los... um belo contingente de doentes que, felizes e satisfeitos, espalharão a fama do nosso estabelecimento para onde quer que...

			– Pelo que se diz pela cidade, é o que todo mundo anda esperando.

			– Os últimos dias não poderiam ser mais animadores. Não passa um deles sem que recebamos pedidos de reservas e informações...

			– Nesse caso, estou certo de que o artigo do doutor não poderia ser mais oportuno...

			– Ah, então ele realmente voltou a escrever? – vibrou uma pequena porém perceptível inquietação no tom de voz de Peter Stockmann.

			– Foi neste inverno. É um artigo no qual ele recomenda nossas águas e destaca as excelentes condições higiênicas de nosso balneário. Mas não publicamos porque...

			– Decerto que não havia nada inconveniente?

			– De maneira alguma, Senhor Prefeito.

			– Então...

			– Eu achei melhor esperarmos a primavera, pois é somente agora que as pessoas começam a se preparar para o veraneio.

			– É verdade, Senhor Hovstad.

			Catarina notara a perturbação no olhar, mas principalmente na tensão que forçava o prefeito a repuxar e morder a ponta dos lábios, no jeito como tinha o cenho carregado, a testa tomada por rugas cada vez mais profundas. Tentou tranquilizá-lo, insistindo:

			– Quando se trata do balneário, Thomas é incansável.

			– Na verdade, é a ele que devemos a sua criação.

			O comentário de Hovstad pareceu aborrecer o prefeito, que expôs com cautela:

			– Muita gente diz isso. No entanto, acredito que, mesmo modestamente, também dei a minha contribuição para a criação do balneário.

			– E em nenhum momento Thomas deixou de reconhecer tal fato, Peter – assegurou Catarina.

			– Ora essa, Senhor Prefeito, ninguém nega isso – concordou Hovstad, apaziguador. – Todos temos consciência de que foi o senhor que se empenhou para que esse empreendimento fosse para frente. O que quis dizer é que a ideia partiu do doutor...

			– O bom e velho Thomas... Jamais lhe faltaram ideias! E como ele as tem! No entanto, quando se trata de dar-lhes vida, Senhor Hovstad, é melhor procurar outra pessoa. Aliás, eu pensava que pelo menos nessa casa as pessoas já soubessem disso...

			– Mas o que é isso, Senhor Prefeito?

			Peter Stockmann aparentava estar genuinamente magoado naquele instante, e de si para si Catarina maldizia o marido por não estar presente. Thomas conhecia os modos e peculiaridades, a maneira certa de tranquilizar o coração titubeante do irmão, sempre incomodado pelas inevitáveis comparações feitas entre um e outro pela gente da cidade ou por quem quer que os conhecesse, que inevitavelmente eram desfavoráveis a Peter.

			Esforçou-se para conduzir a conversa para outra direção e distribuiu sorrisos de um lado a outro, multiplicando-se em olhares suplicantes para Billing e Hovstad, para a porta que conduzia ao vestíbulo e continuava obstinadamente fechada.

			Onde estaria o marido?

			A pergunta não saía de sua cabeça enquanto outra emergia de sua boca, aboletada num largo sorriso, ao se virar para Hovstad e praticamente implorar:

			– Por favor, sente-se e tome alguma coisa...

			Ao mesmo tempo que agarrava Peter pelo braço e tentava acalmá-lo:

			– Vamos, cunhado, deixe de bobagens! Será que não consegue dividir essa honra com Thomas? Afinal de contas, vocês são irmãos e se amam tanto...

			– Mas é claro que... – Peter Stockmann calou-se ao ver a porta se abrir e o irmão entrar seguido de um sujeito corpulento de vasta barba vermelha que reconheceu imediatamente como o Capitão Horster, um dos mais conhecidos e respeitados comandantes de navio da cidade.

			Thomas era um homem de gestos amplos e ar amistoso, jovial. Os olhos de um azul intenso infundiam confiança e calorosa receptividade, os cabelos inesperadamente brancos para um homem que mal chegara aos quarenta anos.

			Ele sorria ao vencer os poucos metros que separavam o vestíbulo da ampla sala de jantar, dizendo:

			– Olha, Catarina, aqui temos mais um convidado. Você acredita? Eu o encontrei na rua e tive que convencê-lo a subir...

			Dois meninos louros vinham logo atrás de ambos, Eilif, o filho mais velho, empurrando Morten, o mais novo, os dois se digladiando pelo privilégio de ficar mais próximo do pai.

			– Venha, capitão! Prove o assado com os meninos...

			Morten gritava que estava morrendo de fome, enquanto Catarina, notando que o marido ainda não tinha visto o irmão e os dois editores, sorriu, sem graça, e informou:

			– Nós temos visita, Thomas...

			Os olhos de Thomas encontraram-se com os de Peter.

			– Que bom lhe ver, meu irmão – disse, aproximando-se e estendendo-lhe a mão.

			Peter fez um muxoxo de contrariedade e, cumprimentando-o, resmungou:

			– Infelizmente eu já estou de saída...

			– De maneira alguma! Daqui a pouco servirei uma bebidinha...

			– Era só o que faltava...

			– Bobagem, meu irmão! Venha, vamos nos divertir um pouco...

			– Não, obrigado. Não sou chegado a festas...

			– Festas? Onde você está vendo uma festa, Peter? Isso é...

			Os olhos do prefeito passearam rapidamente pela mesa, antes de mais uma vez se cruzarem com os do irmão, perpassados de censura e uma perceptível irritação.

			– Francamente, não sei onde vocês conseguem enfiar tanta comida...

			Thomas sorriu, observando os filhos lançarem-se sobre a mesa, espetando algumas generosas fatias do assado e colocando-as em seus pratos já transbordantes de comida.

			– Um jovem precisa de muita comida, meu irmão – disse.

			– Que despropósito!...

			– De outra maneira, como teriam forças para enfrentar todos os muitos desafios que lhes reserva o futuro e construir qualquer coisa nova?

			– E que desafios seriam esses?

			– Pergunte a eles – o médico apontou para Morten e Eilif –, e quando o momento chegar, acredite, eles lhe dirão. Sabe por quê? Só eles sabem. Quanto a nós, dois velhos antiquados e cheios de medos...

			– Você tem cada uma, Thomas!

			– Ah, me desculpe, Peter... – disse Thomas Stockmann, conciliador. – Mas as coisas estão acontecendo tão depressa nos dias de hoje... Vivemos realmente tempos prodigiosos. De uma hora para outra e o mundo se transforma bem diante de nossos olhos sem que tenhamos tempo de perceber como isso acontece.

			– Acredita mesmo nisso?

			– Compreendo que não possa ver as coisas como eu vejo. Passou a vida praticamente inteira sem arredar pé daqui, e isso acaba por nos tornar insensíveis e até hostis a qualquer mudança. Vemos qualquer novidade, por mais insignificante que seja, como uma ameaça. Mas eu, que já vivi durante muito tempo perto do Polo Norte, distante do contato caloroso com outras pessoas até por meses, vejo tudo com outros olhos. A própria cidade em que vivemos, para mim, é uma grande cidade, cheia de movimento, ação, mas, acima de tudo, possibilidades.

			– Aqui? Uma grande cidade?

			– Ainda não é e talvez jamais venha a ser. No entanto, aqui existe vida, e onde há vida, há sempre um futuro pelo qual vale a pena trabalhar e lutar. Não é isso que importa?

			– Não sei, não...

			Thomas divertia-se com a fisionomia carregada e principalmente com o ceticismo das palavras do irmão. Ainda pretendia dizer mais alguma coisa, mas de repente, como se lembrasse de algo muito importante, virou-se para a esposa e perguntou:

			– O carteiro ainda não veio?

			– Não, ainda não – respondeu Catarina distraidamente, enquanto censurava os filhos pela voracidade com que se entregavam à comida, e se preocupava com a crescente diferença de opinião entre o prefeito e o médico, o primeiro censurando o segundo por causa de seus gastos que considerava exagerados.

			– Nem eu e muito menos minha Catarina, que você mesmo já disse ser uma mulher de grande bom senso nos tratos domésticos, fazemos despesas inúteis – argumentou Thomas. – Por outro lado, gostamos de receber visitas, e para mim tais encontros se revestem de uma importância indescritível, quase orgânica. Depois de tantos anos longe do convívio dos homens, cercar-me de gente de espírito livre, corajosa e empreendedora, como os que estão comendo nesta mesa hoje, é uma necessidade vital para mim. Gosto de ter por perto gente como o nosso amigo Hovstad...

			Os olhos de Peter Stockmann estreitaram-se astuciosamente, uma centelha de irremovível desconfiança vencendo bem depressa a distância entre o irmão e o editor da Voz do Povo muitas vezes, como se suspeitasse que os dois estivessem envolvidos em qualquer atividade, pelo menos para ele, reprovável.

			– Ah, o Senhor Hovstad... – disse. – Ele andou me falando acerca de um artigo seu que pretende publicar...

			– Meu artigo?

			– Como não? Parece que fala sobre o nosso balneário.

			– É verdade – concordou Thomas. – Sabe que eu já havia me esquecido completamente dele.

			– Não vai mais publicá-lo?

			– Não por enquanto...

			– Como não? Não encontro momento mais oportuno para...

			– É verdade...

			– Então qual o problema?

			Thomas e Catarina se entreolharam, e a apreensão nos olhos de sua cunhada deixou o prefeito ainda mais desconfiado, seus olhares se dividindo de modo repetido e ansioso de um para o outro, aqui e ali fixando-se em Hovstad, que, no entanto, se entrincheirara num sólido e misterioso silêncio.

			– Pode ser apenas um excesso de zelo de minha parte – admitiu o médico.

			– Realmente, toda essa história está muito misteriosa e, quer saber, não estou gostando nem um pouco. Afinal de contas, o que está acontecendo? Tem alguma coisa que eu deveria saber? Como presidente da Estação, julgo ter todo o direito de...

			– Parece que... Ah, Peter, não vamos começar uma nova discussão por algo que muito provavelmente não passe de simples fantasia de minha parte, vamos?

			– Deus me livre! Você sabe melhor do que eu que abomino brigas e discussões. No entanto...

			– Então...

			– ... mas gosto de ver todos os problemas e assuntos resolvidos e regidos por regras e regulamentos claros. Odeio coisas feitas de modos escusos!

			– Acaso tenho o hábito de me valer de tais métodos?

			– Decerto que não! Todavia, bem sabemos que você volta e meia aprecia fazer as coisas por sua própria conta. Numa sociedade bem organizada, isso é totalmente inadmissível. A minoria e seus interesses devem estar sempre submetidos, custe o que custar, ao interesse da maioria, às autoridades investidas do poder de zelar pelo bem geral.

			– Por que está me dizendo isso, Peter?

			– Ainda não sei bem, meu irmão – os olhos do prefeito deambularam nervosamente de um rosto ao outro, alcançando até mesmo Morten e Eilif, que, intimidados, pararam momentaneamente de comer. Desconfiança. Preocupação. Outros tantos sentimentos levando-o a apertar ainda mais os olhos cinzentos.

			– Está se preocupando à toa, meu querido Peter...

			– Espero que sim, Thomas, espero que sim... – Peter Stockmann despediu-se rapidamente de Catarina e dos outros, saindo em seguida.
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